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Programação

(clique no título para ver a  reunião no YouTube)

Dia 5 de outubro 

Intervenção ambiental ou conservação: solução ou problema?

Carla Isobel Elliff (USP), Tiago Antonelli (CPRM) e 

Davis Pereira de Paula (UECE)

Dia 6 de outubro 

Ciência e sociedade

Débora Olivato (CEMADEN), Marcelo Fischer Gramani (IPT) e 

Paulina Chamorro (ANDINA Comunicação)

Dia 7 de outubro

Alterações climáticas e comunidades humanas: sincronias e

diacronias

Maria Rosário da Costa Bastos (UAb PT), Olegário Nelson Azevedo Pereira (UNL

PT), Ana Cristina Roque (UL PT) e Giselle Utida (USP)

Dia 8 de outubro 

Mar afora, costa adentro: O ecótono mar/continente e encerramento

Luís Manuel Quintais Cancela da Fonseca (UL PT), Danilo Vicensotto Bernardo

(FURG) e João Manuel Alveirinho Dias (UAlg PT)
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https://youtu.be/djQlwLiP6p8
https://youtu.be/vMxeDcaTIq4
https://youtu.be/Q4FSC9xZ5dY
https://youtu.be/Q4FSC9xZ5dY
https://youtu.be/GdFgHMphQBQ


Lançamento

Tomo IX da Rede BRASPOR

Diálogos em torno da linha de costa: O oceano que nos une 

(clique na imagem para ir para o livro online)
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Análise hidrodinâmica do estuário da lagoa dos Patos durante
eventos El Niño e La Niña 2009 -2010

Alejandra Bustillos Vega e Wiliam Correa Marques 

FURG

Os  eventos  El  Niño  e  La  Niña  são  fenômenos  de  variabilidade  climática  que

correspondem ao aparecimento de águas relativamente mais quentes ou mais frias,

respectivamente. O estudo desses eventos é relevante em todo o mundo, pois trazem

consigo desastres naturais, dependendo do grau de anomalia apresentada. O estuário

da Lagoa dos Patos representa um ambiente extremamente importante na região sul

do Brasil devido ao tráfego anual de transporte de navios e aos processos biológicos

que ocorrem. Um estudo hidrodinâmico do estuário da Lagoa dos Patos representa a

base da análise dos processos que se desenvolvem dentro dele. Ao mesmo tempo,

fornece uma compreensão do conjunto de eventos pelos quais o estuário é influenciado

(vazão do rio,  ventos,  temperatura  ambiente,  temperatura  da superfície,  salinidade,

velocidades, etc.). Este trabalho apresenta a análise do comportamento hidrodinâmico

do estuário  da  Lagoa  dos Patos,  nos  anos de 2009 e  2010,  sendo  anos em que

ocorreram anomalias nos eventos El Niño e La Niña. A metodologia de trabalho foi

desenvolvida através do sistema TELEMAC-MASCARET, para análise hidrodinâmica,

utilizando o módulo tridimensional TELEMAC-3D. A validação do modelo foi realizada

através da comparação de medidas e previsões para uma estação de referência na

área  do  estuário  para  o  período  de  2011  com  os  parâmetros  de  salinidade  e

temperatura. Ao mesmo tempo, o estudo concentra sua análise em pontos específicos

da praia de Cassino, na entrada dos molhes e em um ponto próximo à região urbana

central do município do Rio Grande, realizando séries cronológicas desses pontos em

diferentes profundidades e comparando o comportamento hidrodinâmico de 2009 a

2010.

Link para o YouTube
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O Projeto Orla está preparado para as mudanças climáticas?

Alessandra Pfuetzenreuter e Marinez Scherer

UFSC

Os efeitos das mudanças do clima são sentidos cada vez mais em todo o mundo e em

especial  nas zonas costeiras,  colocando em risco  populações e infraestruturas.  No

Brasil o Projeto de Gestão Integrada da Orla Marítima – Projeto Orla tem como objetivo

uma gestão descentralizada aproximando políticas ambientais, urbanas e patrimoniais

e a conservação dos recursos ambientais, sociais e qualidade paisagística da orla. No

entanto, percebe-se que existem lacunas nos manuais de implementação do Projeto

Orla em relação às mudanças climáticas. Assim, o objetivo desse trabalho foi identificar

as  diretrizes  propostas  nos  manuais  do  Projeto  Orla  e  verificar  se  os  mesmos

contemplam descritores referentes às mudanças climáticas. Foram analisados os cinco

Manuais, sendo 01- Fundamentos para Gestão Integrada; 02- Guia de Implementação;

03- Manual de Gestão; 04- Subsídios para um Projeto de Gestão; 05- Implementação

em Territórios com Urbanização Consolidada. Para avaliar os descritores referentes às

mudanças climáticas foram elencados temas que correspondam às cinco categorias de

vulnerabilidade: 1 – Físicas e Ambientais, 2 – Institucionais,  3 – Setor Privado, 4 –

Sociais,  e  5  –  Informação-Capacitação-Recursos.  Os  manuais  exigem informações

sobre temas Físicos e Ambiental sendo a característica da orla, porém, não existem

diretrizes adicionais de como utilizar estes dados para a proteção costeira. Também

não  exigem  ocorrências  de  desastres  ambientais,  números  e  localização,  nem

informação de resistência à erosão ou de recuo da linha de costa. Com relação às

Instituições os manuais exigem capacidade institucional para realizar planejamento de

ações,  porém  não  especifica  capacidades  tecnológicas  e  de  comunicação.  Já  a

coordenação e cooperação exigida, levam em conta as esferas Federal, Estadual e

Municipal e a necessidade de articulações políticas, institucionais e sociais. No entanto,

não enfatizam a necessidade de cooperação institucional em ações que previnam ou

minimizem as  possíveis  perdas  sociais,  ambientais  e  econômicas  decorrentes  das

alterações do clima. O Setor Privado é representado pelo comércio de praias instalado

e ambulante. Os manuais não exigem informações como disponibilização de empregos

e  renda  e  se  existem investimentos  do  setor  privado  em adaptação  às  mudanças

climáticas, como manutenção de áreas naturais e uso econômico dos recursos naturais
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ou tributação sobre serviços ambientais.  Com relação às questões Sociais existe a

exigência  de  distribuição  de  energia,  saneamento  básico,  sistemas  de  transporte,

abastecimento e drenagem de água, sistema de coleta de esgoto e resíduos sólidos,

mas não destacam a necessidade de um planejamento preventivo na instalação desta

infraestrutura e que esteja atento às áreas vulneráveis à erosão e inundação e nem a

capacidade  de  adaptação  das  populações.  Em  relação  à  informação-capacitação-

recursos, os manuais poderiam incentivar a geração de informação, formação de redes

de diálogos, criação de sistemas de avisos prévios contra possíveis eventos climáticos

e outros métodos para transferência da informação. Ficou demonstrado que, embora

os manuais do Projeto Orla possuam uma metodologia com bases referenciais amplas

e sólidas, existem lacunas que podem ser preenchidas com diretrizes relacionadas à

prevenção, mitigação e adaptação aos efeitos das mudanças climáticas auxiliando na

construção de um Plano de Gestão Integrada mais abrangente,  evitando desastres

ambientais, perdas sociais e perdas econômicas. 

Link para o YouTube
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Na maré dos documentos: O contributo dos arquivos para a História
do Litoral português, através de uma análise comparativa dos

arquivos do Portal Português de Arquivos

Alexandra Maria da Silva Vidal1 e Maria Rosário Bastos2

1UCM (ES); 2UAb (PT)

Nos últimos anos a Arquivística tem vindo a assumir-se como uma disciplina científica

interdisciplinar, assim como a História do Litoral Português tem vindo a tornar-se tema

de  estudos,  debates  e  publicações  variadas  que  apelam  ao  diálogo  entre  vários

discursos  acadêmicos.  Através  da  análise  comparativa  dos  arquivos  do  portal

Português Arquivos, pretendemos refletir sobre os avanços na descrição, indexação e

difusão que os acervos arquivísticos têm desenvolvido e se estes podem contribuir e

facilitar novas perspectivas e caminhos de estudo sobre o litoral português e temas a

ele associados.

Link para o YouTube
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Unidades de paisagem no município de Parnamirim, Região
Metropolitana de Natal (RN), Nordeste, Brasil

Ana Caroline Damasceno Souza e Marco Túlio Mendonça Diniz

UECE

As  paisagens  são  moldadas  e  compostas  por  diversos  elementos  interligados,

resultante de trocas de matéria e energia constantemente, onde além da complexa

dinâmica natural, historicamente, as zonas costeiras são cenários de intensa ocupação

pelas atividades humanas. O objetivo deste trabalho consistiu em analisar e quantificar

as diferentes unidades de paisagens de ocorrência no município de Parnamirim/RN,

que faz parte da Região Metropolitana de Natal, no litoral oriental do Rio Grande do

Norte. Para isto, foi  realizada a compartimentação das paisagens de acordo com a

taxonomia proposta por Georges Bertrand, em escala de geofácies em 1:50.000, com a

utilização de imagens do satélite Sentinel  -  2B de 31/08/2018, oriundas do Serviço

Geológico dos Estados Unidos (USGS) e trabalhos de campo para validação do mapa

das  unidades  de  paisagem.  Como  resultados,  foram  mapeadas  nos  territórios  do

município de Parnamirim/RN 11 paisagens classificadas em três geocomplexos: nos

tabuleiros costeiros úmidos, planícies costeiras úmidas e planícies fluviais úmidas. Em

56% do seu território estão mapeadas as áreas urbanizadas nos tabuleiros costeiros,

13%  vegetação  arbórea  nos  tabuleiros  costeiros,  11%  na  vegetação  arbórea  em

paleodunas nas planícies costeiras,  áreas urbanizadas das planícies costeiras com

9,5%, 5% nos leitos aparentes nas planícies fluviais úmidas, 3% pastagem e áreas

degradadas nos tabuleiros costeiros, em aproximadamente 2% do território municipal

estão os  mosaicos de paisagens das planícies  flúviomarinhas com manguezal  nas

planícies  costeiras,  as  planícies  flúviomarinhas  com  apicum  e  solo  exposto,  as

unidades de dunas móveis, semi-fixas e fixas. É perceptível através deste mapeamento

que  a  expansão  imobiliária  e  urbana  avança  cada  vez  mais  sobre  as  “paisagens

naturais”, tendo como principais fatores as migrações diárias casa-trabalho, gerando a

conurbação com o município de Natal (bairros como Emaús e Nova Parnamirim, por

exemplo), onde Parnamirim alcança hoje uma população superior a 260 mil habitantes.

Alguns pontos com vegetação arbórea nas planícies costeiras são resguardados neste

município devido a área militar restrita, conhecida por ser uma base da Força Aérea

Brasileira para lançamentos de foguetes, o centro de lançamento da Barreira do Inferno

tem  espaços  destinados  ao  treinamento  militar  que  além  de  vegetação  arbórea,
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também contém dunas e falésias. Outro ponto turístico no município é o cajueiro de

Pirangi,  presente na praia de Pirangi  do Norte.  Nos tabuleiros costeiros, a unidade

mapeada  como  arbórea  foi  classificada  nas  áreas  de  abrangência  do  Aeroporto

Internacional Augusto Severo (desativado), a Penitenciária Estadual de Parnamirim, e

próximo aos limites das Áreas de Preservação Permanente no leito aparente do rio

Pirangi.  Portanto,  para  a  identificação  das  paisagens,  foram necessários  levar  em

consideração as condições e fatores naturais e atividades antrópicas. 60% do território

municipal de Parnamirim/RN foi mapeado pela unidade “Áreas Urbanizadas”, seguidas

da “vegetação arbórea” com 24% do município.

Link para o YouTub  e  
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Análise espacial dos detritos de cigarro em três praias do município
de Santos-SP

Bruno Paes De-Carli, Nicolas Escandon e Luciana Oliveira Taliano da Silva

UNIP

Nos oceanos um dos impactos mais recorrentes é o descarte de resíduos sólidos. Uma

das consequências é o comprometimento do serviços ambientais como a regulação do

clima, manutenção da vida aquática, pesca, lazer, navegação, etc. Outro fator negativo

é o tempo de residência desses materiais que quando descartados podem adquirir

flutuabilidade na água e conforme a duração da sua meia vida causar toxicidade aos

organismos. Nas regiões costeiras, os filtros do cigarro são um dos principais itens

encontrados  em  praias  arenosas.  Este  estudo  teve  como  objetivo  determinar  a

abundância bem como a distribuição espacial de detritos de cigarro em duas épocas

distintas: período anterior (fevereiro) e posterior ao carnaval de 2019 (março). Para isso

foram definidos três locais no município de Santos (José Menino, Boqueirão e Ponta da

Praia). Um quadrante de um metro quadrado foi lançado como unidade amostral para

contagem dos detritos considerando um transecto que se estendeu da linha d’água até

a região do supralitoral.  Para avaliar  a distribuição espacial,  aplicou-se o índice de

Morisita e a razão variância/média aos dados de contagem. O teste de qui-quadrado foi

usado para testar a hipótese de aleatoriedade. Um total de 255 filtros de cigarros foram

coletados nas três  localidades considerando os  dois  períodos.  No pós carnaval  foi

observado uma maior  quantidade de detritos  considerando as  três áreas (138)  em

relação  ao  período  de  pré  carnaval  (117),  sendo  que  a  praia  do  Boqueirão  foi

considerada  a  mais  poluída  (>  50  itens/100  m²)  nos  dois  meses  analisados.  Com

exceção da Ponta da Praia em fevereiro, as demais praias foram classificadas como

muito poluídas (10-100 itens por metro). Não foi possível observar diferenças espaciais

e  temporais  em  relação  a  abundância.  Na  maior  parte  dos  pontos  notou-se  uma

distribuição agregada. O padrão agregado pode estar relacionado ao descarte incorreto

desses detritos por usuários das praias e nesse caso é imprescindível promover boas

práticas  de  educação  ambiental  bem  como  implementar  locais  específicos  para

descarte desse material. 

Link para o YouTube
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Inventário de sítios com indicadores de variação do nível relativo do
mar no território do Projeto Geoparque Costões e Lagunas do Rio de

Janeiro: preservar os registros do passado para pensar o futuro

Daniel Souza dos Santos1, Fábio Ferreira Dias2, Kátia Leite Mansur1, José Carlos Sícoli

Seoane1, Renato Rodriguez Cabral Ramos1 e Kita Chaves Damásio Macário2

1UFRJ; 2UFF

A geoconservação é um campo do conhecimento  geocientífico  que vem ganhando

destaque ao longo das últimas décadas. Como as geociências dependem da realização

de análises de campo, a conservação de elementos que possuem valor científico e/ou

educacional  é  essencial,  já  que  a  degradação  ou  completa  destruição  de  tais

ocorrências significa a perda de informações, podendo impossibilitar o desenvolvimento

de pesquisas e do uso como sala de aula ao ar livre. O objetivo deste trabalho foi

realizar um inventário de indicadores de variações do nível relativo do mar no território

do Projeto Geoparque Costões e Lagunas do Estado do Rio de Janeiro, tendo como

metas  a  conservação  desses  indicadores  e  a  promoção  ao  seu  uso  científico,

educacional e geoturístico. O Geoparque Costões e Lagunas localiza-se nas costas

sudeste  e  norte  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Brasil,  sendo  uma  área  rica  em

ocorrências  de  sítios  com alto  valor  geocientífico.  Esse  trabalho  se  insere  em um

contexto  de  debates  sobre  os  serviços  ecossistêmicos,  onde  se  busca  uma maior

valorização  de  componentes  abióticos  e  a  inserção  da  categoria  “serviços  de

conhecimento”.  Essa  categoria  se  refere  aos  elementos  que  permitem  obter

conhecimento  sobre  a  história  da  Terra,  dinâmicas  naturais,  realização  de

monitoramentos  ambientais  etc.  Ou  seja,  locais  que  propiciam  a  realização  de

pesquisas científicas, sendo essenciais especialmente em um contexto de geociências.

A  realização  de  inventários  constitui  uma  etapa  básica  para  a  concretização  de

estratégias de geoconservação, já que durante esse processo ocorre a identificação

dos sítios, sua caracterização e avaliação (qualitativa ou quantitativa) de seus valores,

sendo esta a base da justificativa de conservação. São realizadas também avaliações

dos riscos de degradação e demais características de uso e gestão. Portanto, a partir

dos inventários é possível criar diretrizes de gestão que garantam a conservação e o

uso sustentável desses lugares de interesse. Para esta pesquisa, foram identificados

indicadores  geológicos  (beachrocks),  geomorfológicos  (terraços  marinhos,  barreiras

costeiras,  paleofalésias  e  paleolagunas),  biológicos  (vermetídeos  e  cracas)  e
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arqueológicos (sambaquis). Esses elementos vêm sendo utilizados há décadas para a

criação das curvas de variações do nível relativo do mar no Estado do Rio de Janeiro,

evidenciando sua relevância científica. Além disso, esses sítios são utilizados durante

atividades de campo realizadas com alunos de universidades e escolas, evidenciando

o valor educacional, e também em atividades geoturísticas com a sociedade. A criação

do  inventário  de  indicadores  de  variação  do  nível  relativo  do  mar  do  Geoparque

Costões e Lagunas constitui, portanto, uma ferramenta essencial  de suporte para a

gestão visando a  proteção dessas ocorrências  e  também para  que pesquisadores,

professores e profissionais ligados ao geoturismo tenham acesso fácil às informações,

sendo uma ferramenta de desenvolvimento científico e educacional e de promoção ao

uso  sustentável,  contribuindo  para  o  desenvolvimento  econômico  das  áreas  onde

ocorrem. Ressalta-se, ainda, que os indicadores de variação do nível relativo do mar

podem ser entendidos, em muitos casos, como indicadores de mudanças climáticas e

sítios com estas características se enquadram nas 10 áreas focais para os Geoparques

da UNESCO: preservar os registros do passado para pensar o futuro. 

Link para o YouTube
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Tipologia das halitas (NaCl) precipitadas em salinas solares do Brasil

David Hélio Miranda de Medeiros1 e Renato de Medeiros Rocha2

1UECE; 2UFRN

Nas salinas solares brasileiras ocorre a precipitação evaporítica a partir da evaporação

das  águas  do  mar  captadas  para  os  circuitos  internos.  Os  evaporitos  são  rochas

sedimentares comumente formadas em ambientes de sedimentação de baixo aporte

terrígeno, submetidos a clima seco, que permite a precipitação dos sais contidos em

uma  solução  química  inorgânica.  A  presente  pesquisa  objetiva  caracterizar  os

principais tipos de halitas precipitadas em salinas solares brasileiras, associando sua

morfologia com as influências de fatores abióticos. Foram selecionados cinco pontos

para amostragens de halitas (NaCl)  ao longo de 5 tanques cristalizadores,  de uma

empresa  salineira  situada  na  zona  Apodi/Mossoró  (Rio  Grande  do  Norte),  para

identificação  de  diferentes  tipos  dos  cristais  de  cloreto  de  sódio  encontrados.  Foi

identificado o predomínio de três tipos de estruturas: Tipo I  (hopper shape), Tipo II

(inverse  pyramid);  Tipo  III  (chevron  shape).  As  tipologias  I  e  II  apresentam

desenvolvimento  em  ambientes  lênticos.  O  cristal  Tipo  III  é  menos  vulnerável  a

ambientes  agitados.  Portanto,  para  caso  de  seleção  de  novas  áreas  salineiras  ou

reestruração da interconexão de tanques já construídos, é imprescindível considerar

que as áreas de cristalização devem ocupar locais mais abrigados, em relação aos

ventos, de modo a potencializar o desenvolvimento das halitas I e II.

Link para o YouTube
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http://www.youtube.com/watch?v=LB2e1hPHLug


Dinâmica da pesca artesanal e estrutura populacional espaço-
temporal do camarão marinho (penaeidae): subsídios para gestão da

pesca

Glória Cristina Cornélio do Nascimento1, Eduardo Beltrão de Lucena Córdula2, Cláudio

Dybas da Natividade1 e Maria Cristina Basílio Crispim da Silva3

1IFPB; 2ONG MAR; 3UFPB

A pesca dos camarões peneídeos em águas tropicais é muito antiga e nas últimas

décadas  com  a  intensidade  aumentada  da  frota  pesqueira  esta  exploração  tem

causado o declínio e até o colapso dessas pescarias. A pesca por redes-de-arrasto no

sistema artesanal é uma das principais atividades desenvolvidas pela comunidade de

pescadores  da  enseada  de  Lucena,  Paraíba,  Brasil.  O  objetivo  deste  artigo  foi

caracterizar a dinâmica espaço-temporal da pesca artesanal do camarão marinho na

enseada  da  praia  de  Lucena-Paraíba  com  informações  sobre  produção,  fatores

ambientais  e  reprodutivos  das  espécies  de  camarões  economicamente  mais

importantes para subsidiar futuros planos de gestão da pesca nesta região. A utilização

de análises sobre os camarões marinhos nas capturas dos diversos tipos de pescas na

costa  brasileira  reflete  a  necessidade  de  conhecimento  sobre  o  comportamento

biológico e ecológico dessas espécies para que medidas de ordenamento e manejo

possam ser efetivadas de acordo com as especificidades de cada local. A pesquisa de

campo ocorreu no período de Janeiro/2016 a Dezembro/2016 com coleta de dados

abióticos e bióticos nos locais de desembarque dos arrastões de praia. A análise do

estágio de desenvolvimento gonadal das fêmeas dos camarões foi realizada através da

análise  macroscópica  da  coloração  das  mesmas  e  confirmada  com  a  análise

histológica referente a cada cor e estágio.  Os resultados apontam que as espécies

mais incidentes são o Xiphopenaeus kroyeri e Litopenaeus schmitti e que variam sua

frequência  na  produção  com relação  aos  locais  e  épocas  do  ano.  O camarão  da

espécie X. Kroyeri foi o mais abundante nas amostras (5.292) em relação ao L. schmitti

(1.406).  De  acordo  com a  biometria  mensal  realizada  foi  possível  perceber  que  o

camarão  fêmea  da  espécie  X.  kroyeri apresentou  nos  meses  de  janeiro  e

fevereiro/2016 maiores tamanhos (77,5 e 107,5mm). A partir do mês de março já se

nota a presença de indivíduos menores com 42,5 mm, mantendo-se até o mês de

setembro onde também já há ocorrência de indivíduos maiores com até 117,5mm. Este

fato demonstra a entrada de recrutas na população. As fêmeas da espécie L. schmitti
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apresentaram maiores tamanhos nos meses de março a dezembro, sendo registradas

fêmeas maiores em maio, junho, julho, agosto e setembro (10,5 a 19,5cm). As menores

(5,5  a  10,5cm)  ocorreram nos  meses de dezembro,  janeiro,  fevereiro  sendo  ainda

registradas  fêmeas  menores  em  abril.  Mesmo  as  espécies  apresentando

comportamentos diferentes a espécie X. kroyeri apresentou redução de tamanho em 20

anos.  Também foi  verificado que as variáveis ambientais mais influentes na pesca

foram  a  batimetria,  matéria  orgânica  no  substrato  marinho,  oxigênio  dissolvido,

pluviosidade e nitrito.  Um possível  defeso para a região deverá levar  em conta  as

características das duas espécies de camarões, sendo este sugerido para os meses de

dezembro a março, pois contemplaria os maiores estágios de desenvolvimento gonadal

do  camarão  kroyeri  e  o  início  reprodutivo  do  camarão  L.schmitti.  Diante  de  maior

ocorrência da espécie  X. kroyeri na enseada de Lucena e na captura das redes de

arrasto, esta deverá ser sugerida como a espécie a ser protegida.

Link para o YouTube
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Histórias de mar: o uso do formato podcast para a construção de
memórias coletivas sobre o litoral

Joana Carolina Schossler1, Felipe Nóbrega2 e Alisson Lucena2

1UNICAMP; 2FURG

A  produção  e  a  divulgação  de  conteúdo  científico  ligado  à  construção  de

conhecimentos litorâneos se vincula, também, a problematização de novos formatos e

suportes. É pensando nisso que o presente trabalho apresenta o projeto “Histórias de

Mar”, que é composto por 17 narrativas em formato  podcast colhidas em diferentes

mares do mundo, e que visa a analisar como as memórias individuais sobre o mar

unem os sujeitos a partir da constituição de memórias coletivas que incidem sobre os

territórios costeiros. Veiculado por plataformas de  streaming nos meses de janeiro e

fevereiro  de  2020,  o  conjunto  de  episódios  produzidos  pela  pesquisadora  Joana

Schossler (UNICAMP/SP) em parceria com o grupo de pesquisa Ribombo (FURG/RS)

surge  como  uma  alternativa  quanto  ao  formato  de  abordagem  desse  tema,

evidenciando  como  essas  novas  experiências  acadêmicas  podem  contribuir  à

modernização  das  discussões  litorâneas  junto  à  sociedade  e  seus  meios  de

comunicação. Ainda, ao analisarmos o conteúdo presente nas narrativas, a intenção é

perceber  o  conjunto  de  elementos  que  se  interseccionam  e  evidenciam  uma

perspectiva  comum  para  a  apreensão  de  memórias  marítimas,  as  quais  serão

entendidas enquanto categorias sensíveis a serem interpretadas a partir das falas dos

participantes do projeto. Tal proposta é feita levando em consideração uma abordagem

de cunho qualitativo ligado, primeiro, às técnicas de utilização do formato de áudio em

plataformas e aplicativos mobiles de streaming e, em seguida, às coletas e análises de

narrativas orais  empreendidas nas fases de pré-produção e pós-produção.  Por  fim,

cabe  destacar  que  esse  foi  um projeto  que  surgiu  no  contexto  da  Rede  Braspor,

quando seus membros estavam reunidos em Sagres (Portugal) em outubro de 2019, e

foi  discutida a necessidade tanto da ampliação das divulgações científicas sobre as

memórias costeiras, como do formato de produção do conhecimento e utilização de

novos suportes tecnológicos para mobilização e construção de um diálogo abrangente

não só com as comunidades costeiras, mas com um público que pode passar acessar

e se aproximar dessa temática que se faz urgente em tempos de mudanças ambientais

globais que afetam diretamente esse tipo de território. 

Link para o YouTube
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Emissário submarino de Santos: uma avaliação numérica da
dispersão de poluentes

Júlia Konflanz Freitas e Wiliam Correa Marques

FURG

A disposição de esgotos através de emissários submarinos tem sido considerada uma

alternativa eficaz devido à elevada capacidade de dispersão e depuração de matéria

orgânica que o ambiente marinho possui. O sistema de disposição oceânica de esgotos

de Santos, o mais antigo da costa de São Paulo, se encontra localizado numa região

ambientalmente sensível devido à presença de um complexo sistema estuarino. Tal

sistema tem sido considerado uma fonte pontual  de poluição para o meio marinho,

tendo em vista que sua presença vem influenciando negativamente na concentração de

matéria  orgânica,  oxigênio  dissolvido,  nitrogênio  e  fósforo  (CETESB,  2012).  Sendo

assim, visa-se desenvolver e disponibilizar mais informações e conhecimento acerca

da dispersão e contaminação das águas, impulsionando o desenvolvimento do estado

da arte nesta temática, através do uso de modelos numéricos. Neste sentido, o objetivo

principal  deste  trabalho  é  avaliar  numericamente  a  emissão  de  poluentes  urbanos

através do emissário submarino de Santos, podendo, desta forma, estimar as taxas de

dispersão e mistura dos poluentes em regiões adjacentes e distantes ao emissário.

Para a realização deste estudo foi  escolhido o ano de 2012 devido a presença de

medições e amostragens de qualidade de água nos relatórios da CETESB (CETESB,

2012). O trabalho foi desenvolvido utilizando modelagem numérica tridimensional com

o módulo hidrodinâmico TELEMAC-3D. Para descrever os processos dos efluentes no

meio  marinho,  foi  utilizado  o  modelo  de  dispersão  de  poluentes  desenvolvido  no

Laboratório  de  Análise  Numérica  e  Sistemas  Dinâmicos  (FURG).  Este  modelo

considera  o  cálculo  de  processos  de  advecção,  difusão  e  decaimento  acoplado

diretamente  ao  modelo  hidrodinâmico  TELEMAC-3D.  Neste  contexto,  serão

considerados como propriedades indicadoras do grau de contaminação os coliformes

fecais,  demanda  bioquímica  de  oxigênio  (DBO),  concentração  de  nitrogênio  e

concentração  de  fósforo  (CHAPRA,  2008).  Os  dados  de  condições  iniciais  e  de

contorno  foram  obtidos  de  dados  globais  de  circulação  oceânica  provenientes  do

modelo  HYCOM  (Hybird  Coordinate  Ocean  Model)  e  dados  globais  de  circulação

atmosférica  do  Reanalysis  ERA-Interim.  O  cenário  considerou  valores  típicos  de

características químicas de esgotos domésticos brutos de acordo com Sperling (1996)
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e foi realizada uma simulação para todo o ano de 2012. Por fim, através dos resultados

encontrados foi possível determinar e estimar a dispersão da pluma de contaminantes

proveniente  do  emissário  de  Santos,  comprovando  altas  taxas  de  contaminação  e

eutrofização. Estas estimativas podem fornecer subsídios para monitorar a qualidade

de água e os impactos gerados pelo emissário no litoral de Santos. Simulações de

longo período poderão adicionar tendências e padrões de contaminação na área de

estudo.

Link para o YouTube
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https://youtu.be/CWa4yQuegoo


A influência das alterações climáticas na comunidade recifal e no uso
antrópico do Recife do Seixas, Nordeste do Brasil

Karina Massei1,2, Maria Cristina Crispim1, Christinne Eloy3, Pedro Costa Guedes

Vianna1 e Maria Cecilia Silva Souza1,4

1UFPB; 2InPact; 3IFPB; 4UFPE

Os recifes coralíneos são representados pelas comunidades mais antigas e estáveis do

planeta sendo considerados verdadeiros “oásis”  de produtividade nos oceanos pela

fauna e flora que apresentam, constituindo um banco genético de vital relevância para

as  atuais  e  futuras  gerações.  Além de  contribuírem para  uma  série  de  processos

ecológicos importantes, os recifes coralíneos oferecem diversos bens e serviços para a

população  humana.  Enquanto  bens,  destacam-se  os  produtos  alimentícios  (peixes,

moluscos, algas, etc.), produtos farmacêuticos e extração de produtos minerais como o

calcário, utilizado na produção da cal (óxido de cálcio). Enquanto serviços, a proteção

da linha de costa, a manutenção dos serviços biogeoquímicos (fixação do nitrogênio,

controle  do CO2 e Ca+2) e o turismo,  entre outros.  Por  todos os bens e serviços

oferecidos  pelos  recifes,  um  grande  esforço  tem  sido  feito  na  compreensão  do

desenvolvimento  recifal  em  resposta  às  mudanças  climáticas.  Isto,  porque  as

mudanças  climáticas  podem provocar  variações  do  nível  do  mar,  desencadear  ou

agravar fenômenos de erosão costeira, distribuição e frequência direcional das chuvas,

ondas e intensidade dos ventos - fatores que afetam a hidrodinâmica, o balanço e a

dispersão dos sedimentos ao longo da costa, acarretando em grandes prejuízos às

cidades  costeiras,  e  à  biodiversidade  costeira  e  marinha.  O  Recife  do  Seixas,

localizado  no  litoral  sul  de  João Pessoa/PB,  nordeste  brasileiro,  encontra-se  numa

região que abarca um sistema geomorfológico complexo (falésia com intenso processo

erosivo, praia, canal, recifes costeiros, rio e manguezal), e tem sofrido intensa pressão

antrópica local  nos últimos anos, resultante sobretudo do desenvolvimento costeiro,

sobrepesca e turismo desordenado. No âmbito global, decorrente de anomalia térmica

que  elevou  2  graus  de  temperatura  em  fevereiro  de  2020,  classificada  pela

Administração Nacional Oceânica e Atmosférica como Alerta de Nível 1, o Recife do

Seixas sofreu um branqueamento massivo de diversas espécies de corais e de mortes

de alguns grupos de organismos marinhos, podendo afetar diretamente a pesca e o

turismo de contemplação local. Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo

geral relacionar a composição geológica, geomorfológica, biológica e o uso antrópico
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do Recife do Seixas pré-pandemia - através de dados obtidos por Lima (2017), Souza

(2018)  e  Massei  (2019)  -,  e  examinar  estas  relações  naturais  com  o  período  da

pandemia, ou seja, com o não uso do recife. Assim, buscou-se responder algumas

inquietações  mais  específicas,  como:  (i)  Considerando  o  substrato  de  origem,  a

tipologia  dos  sedimentos  que  predominam,  e  a  atual  condição  da  fauna  e  flora

existente, quais as medidas preventivas para prevenir sua degradação? (ii)  De que

forma é possível fornecer um entendimento da estruturação do recife do Seixas/PB e

de  uso  pós  pandemia  para  auxiliar  futuras  ações  de  monitoramento,  manejo  e

conservação?

Link para o YouTube
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https://youtu.be/YU3Oj17DOqU


Impactos ambientais e ecotoxicológicos do acidente com resíduos de
uma indústria de papel no rio Gramame

Larissa Regis de Souza, Maria Cristina Basilio Crispim, Natália Costa de Albuquerque,

José Lucas Ferreira da Costa, Danielle Alice da Silva Pereira e Joana Salomoni

UFPB

A Bacia do Rio Gramame é a responsável pelo abastecimento de quase um milhão de

pessoas  na  grande  João  Pessoa.  A  região  do  Baixo  Gramame  é  acometida

principalmente pela poluição industrial, provinda do conjunto de indústrias localizadas

no distrito industrial próximo à BR101. Em dezembro de 2019 na altura da BR 101, o rio

foi tomado por resíduos provenientes da CONPEL, uma fábrica de papel pertencente

ao distrito industrial.  Como forma de avaliar a toxicidade do material e os principais

impactos desse acidente ao corpo hídrico,  realizou-se a avaliação da qualidade da

água e como esse evento impacta em organismos vivos. Este trabalho, portanto teve

como  objetivo  principal  a  realização  de  ensaios  ecotoxicológicos  agudos.Foram

escolhidos três pontos de análise:, na altura da  BR101 – pois fica próximo à indústria

que sofreu o acidente, na Ponte dos Arcos-, e próximo à PB008, a montante. Os pontos

da BR101 e Ponte dos Arcos já estavam sendo monitorados antes do acidente, e o

ponto próximo à PB008 foi avaliado apenas após o acidente. In situ foram avaliados o

pH,  condutividade  elétrica(Ce),  oxigênio  dissolvido(OD),  sólidos  totais  dissolvidos

(STD),  temperatura e potencial  de oxirredução (ORP) com o auxílio de uma sonda

multiparamétrica. 500 mL da água eram coletados em frascos estéreis e levados para o

Laboratório  de  Ecologia  Aquática  da  Universidade  Federal  da  Paraíba,  para  a

realização dos ensaios ecotoxicológicos. Foram realizados ensaios agudos utilizando o

Cladocera Moina minuta como organismo teste, por se tratar de uma espécie nativa da

região e  apresentar  o  ciclo  de  vida  curto.  Foram utilizados 10 frascos (de  50 mL)

(réplicas) com 20 mL de água do rio e 10 frascos com 20 mL de água mineral para o

controle,  eram então adicionados 10 neonatos  em cada frasco e alimentados com

algas.  O teste  durou  48 h.  Os recipientes  com as análises  ecotoxicológicas  foram

monitorados no início  e no final,  com a  aferição da temperatura,  pH e o oxigênio

dissolvidos.  Foram consideradas  tóxicas  as  amostras  que  apresentaram diferenças

significativas em relação ao controle.  Como resultados verificou-se que os principais

efeitos  do  acidente  para  o  ecossistema  aquático  foram:  diminuição  do  oxigênio

dissolvido,  diminuição  do  potencial  de  oxirredução,  aumento  da  condutividade,
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elevação  do  pH  (prejudicial  aos  organismos  vivos  por  tornar  a  amônia  tóxica  em

menores  concentrações),  aumento  de  sólidos  totais  dissolvidos  e  presença  de

toxicidade aguda (letal).  Estes efeitos foram mais sentidos no trecho da Ponte dos

Arcos que no local do acidente, em consequência dos efeitos da decomposição serem

levados para jusante, pelo fluxo do rio. Além disso, verificou-se um comprometimento

da biota,visto que Cladocera é um grupo componente do zooplâncton e está na base

da cadeia  alimentar,  logo acima do fitoplâncton,  logo todos os  organismos que se

alimentam de plâncton podem ter sido afetados, principalmente os alevinos de peixes,

que deixaram de ser visualizados no rio.

Link para o YouTube
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https://youtu.be/3Rf5OJnhPjQ


O momento da verdade na adaptação das zonas costeiras: o caso de
Quarteira

Luísa Schmidt1, Carlos Antunes1, Carla Gomes1 e Pedro Prista2

1UL (PT); 2IUL (PT)

A adaptação das zonas costeiras em Portugal está entrar numa nova fase. Nas últimas

décadas  têm  sido  evitadas  medidas  socialmente  controversas  como  demolições  e

realojamentos,  mas os novos Programas da Orla Costeira (POC) já consideram os

efeitos  das  alterações  climáticas  e  preconizam  medidas  mais  ambiciosas  e,

previsivelmente, menos populares. A pandemia COVID-19 tem penalizado duramente a

actividade turística, criando uma recessão económica sem precedentes, pelo que se

antecipam tensões entre a urgência da recuperação económica e a da emergência

climática.  Se  as  zonas  costeiras  estavam já  em crise,  na  articulação  entre  a  sua

fragilidade ambiental e a sua complexidade socio-económica, com a multiplicidade de

interesses e grupos sociais que nelas actuam, a nova recessão só a vem agravar. O

caso  do  Algarve  será  sem dúvida  paradigmático  face  aos  desafios  que  as  zonas

costeiras irão enfrentar em Portugal nas próximas décadas, na tentativa de conciliar os

esforços de adaptação ao nível local com as pressões económicas e urbanísticas.

Uma  das  faixas  costeiras  que  atraem  maior  procura  turística  no  país,  Vilamoura-

Quarteira, tem sido alvo de intervenções e estudos inovadores nos últimos anos. O

município  de  Loulé,  o  primeiro  do  Algarve  a  aprovar  uma  Estratégia  Municipal  de

Adaptação às Alterações Climáticas (EMAAC) no âmbito do projecto ClimAdaPT.Local,

decidiu suspender o PDM para travar a construção imobiliária em áreas consideradas

críticas face às previsões da subida do nível do mar, mesmo em casos onde existiam

direitos  adquiridos.  Novos  projectos  municipais,  como  o  Mercado  de  Quarteira,

consideram já estes cenários – elaborados pelo Instituto Dom Luiz da Universidade de

Lisboa - bem como as necessidades de adaptação a longo prazo de todas as infra-

estruturas  costeiras.  O  Instituto  de  Ciências  Sociais,  também  da  Universidade  de

Lisboa, tem acompanhado a situação da zona costeira de Loulé na última década. No

projecto Change – Mudanças Climáticas, Costeiras e Sociais (2010-2014), elaboraram-

se  novos  cenários  climáticos  para  esta  faixa  (2025,  2050,  2100)  e  debateram-se

possíveis estratégias de adaptação com os actores locais. No ClimAdaPT (2015/2016),

apoiou-se  a  elaboração  e  discussão  alargada  da  EMAAC,  e  nos  últimos  anos

dinamizou-se  o  Conselho  Local  de  Acompanhamento  (CLA)  da  estratégia  e  a
X Encontro da Rede Braspor  - 2020

Anais 
25



monitorização das medidas de adaptação que o município  tem em curso.   Feito  o

balanço de uma década, torna-se evidente que a integração dos cenários climáticos

nas decisões de planeamento municipal será um ponto nevrálgico numa zona costeira

que é uma das mais atrativas do país para o turismo e a construção imobiliária. Nesta

comunicação,  analisam-se  os  resultados  de  uma década  de  acções  de  adaptação

nesta  frente  costeira,  identificam-se  os  principais  desafios  do  futuro  próximo  e

apresentam-se propostas para uma recuperação na ‘era pós-COVID’ que não coloque

em causa a sustentabilidade futura de Quarteira, perante os cenários climáticos que

hoje conhecemos.

Link para o YouTube
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https://youtu.be/UpAiVaZvXSQ


Análise da eficiência da fitorremediação com Eichornnia crassipes
em um córrego urbano poluído

Luiza Raquel Fernandes Lima e Maria Cristina Crispim

UFPB

A falta de saneamento básico nos municípios brasileiros ocasiona degradação nos rios

urbanos,  devido  ao  lançamento  de  alta  carga  nutricional.  Em  busca  de  soluções

sustentáveis,  uma  das  opções  na  remoção  de  nutrientes  é  a  utilização  da

fitorremediação. O objetivo deste trabalho é analisar a eficiência da fitorremediação por

macrófitas em um córrego urbano, que recebe esgotos não tratados, como forma de

reduzir  o aporte de nutrientes para um rio urbano. A alta carga nutricional  em rios

causa  riscos  à  saúde  ambiental  e  à  saúde  pública,  pois  provoca  diminuição  de

condições respiratórias, prejudicando as interações ecológicas e a qualidade da água.

Aplicaram-se módulos contendo unidades de macrófita Eichornnia crassipes, ao longo

de um córrego contaminado de esgoto doméstico, que faz parte da Bacia Hidrográfica

do Rio Cuiá, em João Pessoa, Paraíba, Brasil. Apesar de ser um ambiente lótico, o

biotratamento  foi  eficaz,  pois  vários  parâmetros  analisados  apresentaram

concentrações  significativamente  reduzidas,  como  Nitrito,  Nitrato,  Ortofosfato,   pH,

Condutividade e aumento de Oxigênio Dissolvido. Assim, com a fitorremediação com E.

crassipes reduziu-se a entrada no Rio Cuiá de 81 mg.m3-1 de Fosfato e de 52 mg.m3-

1  de  Nitrato,  nutrientes  indutores  de  eutrofização,  ao  mesmo  tempo  em  que

aumentaram os valores medianos de Oxigênio Dissolvido de 3,5 mg.L-1 para cerca de

5 mg.L-1. A fitorremediação em ambientes lóticos é viável para a recuperação de rios

urbanos,  pois  impede  que  grande  carga  de  nutrientes  seja  despejada  nos  rios

receptores, no caso desta pesquisa, o Rio Cuiá, evitando a eutrofização. Portanto, o

uso de fitorremediação em córregos urbanos que transportam esgotos é uma estratégia

ecológica de baixo custo e eficiente na melhoria da qualidade da água, favorecendo a

capacidade de autodepuração dos corpos hídricos. Se essa tecnologia fosse utilizada

nos 10 riachos que são afluentes do Rio Cuiá, e se a quantidade de nutrientes fosse

semelhante, este rio receberia menos 0,8 g.m3-1 de fosfato e 0,52 g.m3-1 de nitrato,

podendo ser realizado um trabalho de restauração do mesmo, a partir dos afluentes,

sem necessidade de se agir no próprio rio, que apresenta muito maior caudal que os

riachos.

Link para o YouTube
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Áreas costeiras e as potencialidades da geoconservação, uma
reflexão sobre o estuário do rio Apodi - Mossoró/RN

Maria Luiza de Oliveira Terto e Marco Túlio Mendonça Diniz

UFRN

O  presente  trabalho  apresenta  uma  reflexão  acerca  das  principais  interferências

antrópicas ao estuário do Rio Apodi-Mossoró, localizado no litoral setentrional do Rio

Grande  do  Norte,  tomando  como  base  de  mitigação,  ações  de  geoconservação.

Temática  que  se  destaca  por  defender  a  preservação  da  estrutura  abiótica  da

paisagem  através  de  iniciativas  de  proteção,  trabalhada  dentro  do  aspecto  da

geodiversidade (BRILHA, 2005).  Desta maneira,  o  objetivo principal  é  identificar  as

influências antrópicas que vêm interferindo nas características do Estuário, bem como

desenvolver a temática da geoconservação para as áreas degradadas. Sendo utilizada

na  pesquisa  o  levantamento  bibliográfico  sobre  a  área  e  trabalho  de  campo  para

identificar  os  elementos  identificados.  Para  isso,  desenvolveu-se a  problemática  da

geodiversidade  dentro  da  perspectiva  geomorfológica  segundo  Gray  (2013),

objetivando  identificar  os  Valores  da  área.  Neste  sentido,  identificou-se  as

características  naturais,  bem como  suas  principais  formas  de  uso,  e  as  diferentes

interferências as quais o ambiente está sujeito, conduzindo-se, ao final, para a reflexão

sobre a importância do desenvolvimento de atividades de geoconservação do estuário.

Desta  forma,  pode-se  constatar  o  estuário  como  dentro  do  contexto  da  ocupação

litorânea do estado do Rio Grande do Norte, abrangendo os municípios de Grossos,

Areia Branca e Mossoró, com área de 244 Km². Com relação a origem e classificação

deste, é constituído pelo afogamento de vários vales fluviais de tipo ria, com disposição

em funil,  modelado durante  a  Transgressão Holocênica,  em torno de 5,1  mil  anos

(SUGUIO,  1998).  No  que  tange  as  ações  que  vêm  alterando  a  dinâmica  local

identificou-se a carcinicultura, atividade que têm atingido o equilíbrio natural através do

desmatamento realizado nas áreas de manguezal, a poluição das águas do estuário e

do lençol freático através dos resíduos químicos utilizados. Neste sentido, a atividade

salineira foi outra atividade identificada, seja pelo desmatamento do mangue, para a

formação das salinas  industrias  ou  artesanais,  ou  através da salinização do lençol

freático, interferindo, inclusive, na qualidade da água fornecida às cidades próximas

(ROCHA; CLAUDINO-SALES; SALES, 2011). A extração de petróleo no entorno do

estuário  é outra atividade que trouxe impactos para a área,  devido a episódios de
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derramamento de óleo. Assim, concluímos que as atividades econômicas em curso

vêm deixando impactos nas características naturais do estuário, seja pela destruição

do ecossistema manguezal, ou pelo assoreamento gerado pela erosão e porções do

estuário.  Neste viés, análise das ameaças às caraterísticas naturais do estuário do Rio

Apodi-Mossoró  implicam  na  necessidade  de  estratégias  de  gestão  e  conservação

ambiental, destacando os benefícios da geoconservação para a área, contendo ações

voltadas  para  a  educação  ambiental,  visando  o  envolvimento  e  beneficiamento  da

população local, bem como o desenvolvimento de atividades econômicas em melhor

consonância com a preservação dos recursos naturais.

Link para o YouTube
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Transformações Naturais e Sociais nos Terraços Marinhos de Icapuí-
CE

Matheus Dantas das Chagas, Isa Gabriela Delgado de Araújo e Marco Túlio Mendonça

Diniz

UFRN

A paisagem é um produto da construção histórico-natural, que sofreu transformações

no  decorrer  dos  eventos  climáticos  e  pedogenéticos  (AB-SÁBER,  1969).  Além  da

influência natural na sua construção, é de conhecimento basilar que a ação antrópica

nos  últimos  cinco  séculos  vem transformando-a  significantemente.  Dessa  forma,  o

objetivo  principal  é  identificar  as  transformações  naturais  e  sociais  dispostas  nos

terraços marinhos no município de Icapuí/CE. Para essa pesquisa foi necessário um

levantamento bibliográfico sobre a planície costeira do município, análise de imagens

do  satélite  Landsat  e  uma  pesquisa  de  campo,  com  a  finalidade  de  observar  e

descrever  características  essenciais  do  meio.  Os  terraços  marinhos  representam

acumulações arenosas marinhas, (ARAÚJO, 2003), comumente, foram sucedidas de

processos  de  transgressão  e  regressão  marinha  que  ocorreram  no  período

Quaternário,  representando  antigas  linhas  de  costa,  provenientes  de  mudanças

climáticas e flutuações do nível do mar. Segundo Meireles & Santos (2011), na planície

costeira  de  Icapuí  foram  constatados  terraços  marinhos  de  idade  Pleistocênica  e

Holocênica. O primeiro formado na penúltima transgressão marinha (123.000 A.P.) e

remodelado na última transgressão (Holocênica) e está localizada na parte mais interna

e central da planície, no sopé da paleofalésia, de origem Pleistocênica, com altitude

máxima de 8 metros. O segundo é oriundo da regressão subsequente, com idade de

2.000 anos A.P., que possui uma altitude máxima de 4 metros e está mais distribuída

pela  planície  costeira.  Mas,  as  transformações  derivadas  das  atividades  de  uso  e

ocupação só ocorreram principalmente a partir do século XX, quando Icapuí/CE em 22

de  janeiro  de  1984  se  desmembrou  política  e  administrativamente  de  Aracati/CE

(Brasil,  2020).  Outro  ponto  fundamental  é  resultante  do  potencial  turístico  que  o

município dispõe, empregando na área empreendimentos turísticos, como também o

estabelecimento  de  pesca  e  demais  atividades  e  ritos  coletivos  nas  comunidades

(COSTA,  2010).  Na  parte  mais  interna  e  central  da  planície  (terraços  marinhos

pleistocênicos) é possível observar uma maior concentração de estruturas urbanas, o

que  acarretou  no  desaparecimento  de  antigas  linhas  de  costa,  como  também  a
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construção de viveiros de camarão e ampliação das salinas (MEIRELES; SANTOS,

2011).  Em determinadas  áreas  houve  a  inserção  de  agricultura  de  subsistência  e

extrativismo vegetal,  porém,  permite  ainda a visualização dos processos eustáticos

ocorridos na planície  costeira  do  município  (terraços marinhos holocênicos).  Diante

disso, entende-se que a paisagem além de ser um produto histórico-natural tende a

sofrer  significativas mudanças por  ações antrópicas,  mudanças essas que em uma

escala  de  tempo  geológica  é  impossível  reconstrução.  Os  terraços  marinhos  do

município  de  Icapuí  levaram milhares  de  anos  para  sua  formação  e  o  homem no

processo de assentamento da comunidade acabou levando boa parte de sua área,

principalmente nos locais em que foi possível desenvolver suas atividades econômicas,

antropizando  o  ambiente  costeiro  do  local.  Por  fim,  os  autores  agradecem  as

instituições  CAPES  e  ao  Conselho  Nacional  de  Desenvolvimento  Cientifico  e

Tecnológico (CNPQ), pelos incentivos a pesquisa que ambas desenvolvem.

Link para o YouTube
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Modelo Conceptual para análise diacrónica comparativa das
interacções Homem-Meio em zonas costeiras: o exemplo dos
sistemas lagunares de Aveiro (Portugal) e Araruama (Brasil)

Olegário Nelson Azevedo Pereira1, Maria Rosário Bastos2, Luís Cancela da Fonseca3 e

João Alveirinho Dias4

1UNL (PT); 2UAb (PT); 3UL (PT); 4UAlg

As  análises  de  longa-duração  acerca  das  relações  Homem-Meio  em  sistemas

lagunares  costeiros  são  ainda  escassas.  Nesse  sentido,  não  estão  estabelecidos

modelos conceptuais que avaliem comparativamente tais relações através da História

Ambiental.  O facto dos sistemas lagunares se tratarem de complexas estruturas de

interface  entre  a  geosfera,  a  hidrosfera,  a  atmosfera,  a  biosfera  e  a  antroposfera,

requer  abordagens  inter/multi/transdisciplinares,  situação  que,  aparentemente,  tem

coibido  o  surgir  de  propostas  nesse  sentido.  Tomando  como  casos  de  estudo  as

lagunas de Aveiro (PT) e Araruama (BR), foram revistos os trabalhos respeitantes a

esse  tema  e  os  respetivos  modelos  conceptuais  aplicados  na  interpretação

desenvolvida. Nos dois trechos lagunares em apreço, a respectiva literatura científica é

escassa. A análise do estado da arte revela seis trabalhos para Aveiro e apenas um

para Araruama, pelo que, considerámos pertinente o tema aqui em foco. A concepção

de um modelo de análise diacrónica comparativa tem de estar cientificamente apoiada

em abordagens interdisciplinares, propiciadoras de nos fornecerem dados relevantes

sobre as influências antrópicas observadas ao longo da História nas alterações das

paisagens  lagunares  e  vice-versa.  Apelando  à  integração  das  Ciências  Naturais  e

Sociais, tais como a Ecologia, a Geologia, a História, a Geografia e a Arqueologia, a

aplicação  da  aludida  metodologia  revela  padrões  de  assentamento  humano,

exploração de recursos naturais e alterações da paisagem, que se repetem nos dois

sistemas  e  resultam  em  problemas  semelhantes  relacionados  com  as  suas

sustentabilidade  e  resiliência.  Este  modelo  pode  ser  aplicado  a  outros  sistemas

lagunares  costeiros  com  origem  no  desenvolvimento  de  restingas  arenosas  e

localizados em médias e baixas latitudes. A sua aplicação pode estimular medidas

políticas para evitar os seus riscos e vulnerabilidades socioambientais.

Link para o YouTube
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“Eu não quero o presente; quero a realidade”: impacto do Medieval
Warm Period na formação e exploração da Laguna de Aveiro

(Portugal)

Pedro Vicente1; Olegário Pereira2; Maria Rosário Bastos3

1UAb (PT); 2UNL (PT); 3UAb (PT)

Por volta do século VII,  ocorreu uma ligeira inversão da tendência de arrefecimento

global, proporcionando uma melhoria climática que, na Europa Ocidental, se estenderia

até cerca do ano de 1300. Este período, conhecido como “Ótimo Climático Medieval”,

ocasionou alterações de oscilação térmica e de precipitação, com consequências no

aumento demográfico e intensificação das atividades antrópicas designadamente pela

maior e melhor exploração das atividades económicas. Durante esta fase, elementos

naturais  e  antrópicos contribuíram para  dinâmicas de acreção sedimentar  no litoral

noroeste  português.  Nas  reentrâncias  marítimas  existentes  ao  longo  da  costa,  os

sedimentos carreados pelas correntes de deriva litoral formaram restingas arenosas,

constituindo ambientes lagunares. Tal foi o caso do desenvolvimento de uma restinga

que, enraizada imediatamente a sul de Espinho, veio a constituir o limite ocidental da

laguna de Aveiro. Transformação física e natural do espaço, à qual agrega-se  o ser

humano enquanto agente modelador do ambiente físico na execução de políticas de

estabilização de fronteiras,  equilíbrio  demográfico  e  criação de novos espaços  de

atividade económica (com destaque para o sal, bem essencial no equilíbrio da balança

comercial com o exterior); ou seja, medidas  de organização do território necessárias

no  decorrer  da  formação  e  consolidação  da  identidade  nacional  portuguesa.  Este

estudo centra-se numa ampliação da análise histórica ambiental do espaço da laguna

de  Aveiro,  inserindo-a  no  contexto  das  mudanças  climáticas  verificadas  no  ótimo

climático medieval e numa complexa rede de interações bióticas e abióticas. O estudo

histórico deste local geográfico em específico torna-se fundamental para compreender

a emergência das ações antrópicas, sejam elas benéficas ou não, em ecossistemas

com características semelhantes e passíveis de políticas ambientais diversas.

Link para o YouTube
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https://youtu.be/xlkl8NPpCOg


Avaliação da ictiofauna do rio do Cabelo, João Pessoa, PB antes e
após a biorremediação

Randolpho Savio de Araujo Marinho, Gabriel de Barros Moreira Beltrão, Maria Cristina

Crispim e Guilherme Prette

UFPB

Com o  aumento  do  crescimento  populacional  e  da  sua  concentração  em grandes

centros urbanos, houve a necessidade de se definirem novas estratégias para remover

os poluentes dos ecossistemas, no entanto, o uso de técnicas químicas de remoção

daqueles nutrientes tem levado a diversos tipos de poluição ambiental. Desse modo, a

biorremediação como um processo que oferece maior segurança e menor perturbação

ao  meio  ambiente,  tem  sido  crescentemente  estudada,  por  ser  uma  ferramenta

eficiente e de baixo custo . Para isso é necessário aplicar a biorremediação para o

melhoramento da qualidade da água no rio do Cabelo, com ênfase para a ictiofauna. O

presente trabalho utilizou a composição da ictiofauna do Rio do Cabelo, a fim de avaliar

a qualidade ambiental deste ambiente. As coletas foram realizadas durante os meses

de abril, julho, setembro, e dezembro de 2016 e abril e maio de 2017 em 5 pontos no

Rio do Cabelo( 7º08’53 S e 34º50’33 W), no município de João Pessoa- PB, sendo

utilizadas tarrafas e redes de arrasto . Para verificar os índices de biodiversidade foram

utilizados o Shannon(H’) e o de Equitabilidade (J’), através do Software R. Ao retornar

para realizar as primeiras análises após o biotratamento foi  constatado visualmente

uma boa transparência na água, o que foi deduzido à primeira vista que o tratamento

foi eficaz para a melhoria da qualidade da água, mas que era preciso análises mais

detalhadas para  confirmar  estes  resultados.  Com relação as  variáveis  químicas foi

constatado uma grande melhoria  depois  do  tratamento  com a biorremediação com

relação aos grupos nitrogenados (Amônia,  Nitrato e Nitrito)  durante todo o período

analisado. Foi verificado também que após o biotratamento o número de espécies de

peixes do Rio do Cabelo, aumentou de 6 para 15 espécies, sendo os pontos com

maiores  índices  ecológicos  o  P5  e  P6,  confirmando  a  eficiência  do  sistema  de

biorremediação. Conclui-se então que a ictiofauna pode ser usada como indicadora de

qualidade ambiental,  principalmente em relação à biodiversidade presente, incluindo

espécies indicadoras de qualidade ambiental, assim como os índices ecológicos. 

Link para o YouTube
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https://youtu.be/9vA8J6DhTMI


O impacto invisível do derramamento do óleo na base da teia
alimentar marinha tropical

Renata Polyana de Santana Campelo1, Cynthia Dayanne Mello de Lima1, Claudeilton

Severino de Santana1, Alef Jonathan da Silva2, Sigrid Neumann-Leitão1, Beatrice

Padovanni Ferreira1, Marcelo de Oliveira Soares3,4,5, Mauro de Melo Júnior2 e Pedro

Augusto Mendes de Castro Melo1

1UFPE; 2UFRPE; 3UFC; 4UAB (IT); 5US (IT)

O  derramamento  de  óleo  na  costa  do  Brasil  é  considerado  o  maior  acidente  em

extensão registrado para os oceanos tropicais, trazendo consequências negativas para

os ecossistemas marinhos. O presente estudo estimou a quantidade in situ de gotículas

de  óleo  disponíveis  para  ingestão  pelo  microzooplâncton.  Além  disso,  foram

identificados os grupos taxonômicos com traços de ingestão de óleo. A amostragem foi

realizada  em Outubro  de  2019  em três  habitats  tropicais:  pluma estuarina,  baía  e

recifes costeiros. Arrastos horizontais do zooplâncton com rede WP-2 com diâmetro de

boca de 30 cm e tamanho de malha de 64µm foram realizados. Um fluxômetro foi

acoplado na boca da rede para estimar o volume de água filtrado. As amostras de

zooplâncton coletadas foram imediatamente fixadas em solução de formol tamponado

a 4%. Um total  de 21 grupos taxonômicos contribuíram para a abundância total  do

microzooplâncton na área investigada. Copepoditos de Calanoida apresentaram uma

importante contribuição em termos de abundância relativa (35,41%) na região da pluma

estuarina, enquanto que nauplios de copépodes Cyclopoida (29,15%) se destacaram

na  região  da  baia  durante  o  derramamento  de  óleo.  Destacamos  a  importante

contribuição de larvas de coral (Anthozoa) 28.32% na região dos recifes, superando os

copépodes e evidenciando evento de desova. A alta abundância de microzooplâncton

na  pluma  estuarina  (136,151.9  ±  62,495.1  ind.m-3),  comparada  às  áreas  da  baía

(87,381.4 ± 38740 ind.m-3) e recife (24,440.3 ± 17,199.7 ind.m-3), foi  registrada no

presente estudo (Kruskal-Wallis tests, p-level = 0.04). Gotículas de óleo com volume

em torno de 315,55µm3 foram observadas em todos os habitats tropicais coletados,

com alta abundância numérica na região da pluma estuarina 97.30 ± 84.70 droplets. m-

3. Além disso, a maior porcentagem de microzooplâncton oleado também foi registrada

na pluma (2.73%),  seguido pela baía (0.06%) e pelo recife  (0.04%).  Neste estudo,

mostramos  informações  sobre  o  registro  de  vestígios  de  ingestão  de  óleo  por

copépodes:  Calanoida,  Paracalanidae  e  Oithonidae  e  por  Zoea  de  Brachyura,
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sugerindo que esses grupos desempenham um importante papel  na distribuição do

tamanho e degradação das gotículas de óleo nos ecossistemas costeiros tropicais.

Destacamos também que esses grupos de zooplâncton podem representar um risco

importante na biomagnificação de hidrocarbonetos do petróleo nas redes alimentares

marinhas.  No  geral,  nossos  resultados  enfatizam  que  o  impacto  negativo  do

derramamento  de  óleo  que  chegou  à  costa  brasileira  atingiu  os  principais  e  mais

abundantes grupos do microzooplâncton, considerados a base da cadeia alimentar em

diferentes ecossistemas costeiros tropicais (pluma estuarina, baía e áreas de recife).

Além  disso,  também  foi  demonstrada  a  vulnerabilidade  das  fases  larvais  dos

organismos bentônicos (caranguejos e corais), evidenciando que os efeitos negativos

do  óleo  sobre  os  organismos  zooplanctônico  podem  afetar  o  recrutamento  de

invertebrados bentônicos.

Link para o YouTube
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https://youtu.be/MOSwPFZn_Xg


Ostreicultura orgânica e sustentável: Produção de alimento
alternativo

Tallyson Tavares Cunha de Souza1 e Maria Cristina Crispim2

1USP; 2UFPB

A ostreicultura é uma prática dentro da aquicultura que trata da criação de ostras para

a comercialização, sendo essa uma atividade em ascensão no Brasil. Entretanto, as

pressões antrópicas, atreladas à poluição nos ecossistemas naturais, faz com que a

qualidade  e  disponibilidade  desse  alimento  seja  baixa,  em  virtude  da  perda  de

qualidade dos estuários em que essas espécies são produzidas.  Dessa maneira, o

presente trabalho objetiva o desenvolvimento de métodos para a produção de ostras

livres de contaminantes, de forma a caracterizar-se como produção sustentável e se

possível orgânica, através de pesquisa para a produção de fontes de alimento natural

(zooplâncton e fitoplâncton). Como a produção convencional de plâncton é onerosa,

visto que todos os nutrientes são obtidos de produtos químicos, este estudo objetiva

pesquisar  outras  fontes  de  nutrientes  para  serem  usadas  como  meio  de  cultura

microalgal. Propostas de uso de compostagem como meio de cultura algal já foram

apresentadas  pelo  Laboratório  de  Ecologia  Aquática  da  Universidade  Federal  da

Paraíba, esta pesquisa visa dar continuidade a essas propostas, testando o uso de

biofertilizante de efluente de biodigestor e ração. Para isso, 2 tipos de efluentes foram

testados, um em que a biomassa do biodigestor eram fezes de cães e outro em que a

biomassa era a macrófita Eichornnia crassipes e a ração foi produzida em laboratório.

O estudo dos diferentes biofertilizantes para a produção de algas marinhas apontou a

melhor eficiência do biofertilizante de fezes de cachorro na concentração de 1mL de

biofertilizante para 150 mL (0,66%) de amostra com algas. Com relação ao crescimento

das ostras nos experimentos com alimento natural e ração, observou-se que ainda no

14º dia as amostras de ração obtiveram melhores resultados (para as ostras maiores),

em comparação com os experimentos com zooplâncton. Dessa maneira, evidenciou-se

a necessidade de maior disponibilidade de zooplâncton para as culturas de ostras, visto

que, a quantidade de indivíduos inseridas no meio não foi  suficiente para suprir  as

necessidades desses moluscos.  Os resultados apesar  de  não terem produzido um

grande crescimento, mostraram que é possível criar estes animais fora do seu habitat
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natural  contaminado,  no  entanto,  esta  pesquisa  requer  continuidade,  de  forma  a

otimizar o crescimento de ostras em cativeiro, fora do mangue.

Link para o YouTube
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https://youtu.be/EmKLNeUmYO8


Dispersão do Gastrópode Invasor Rapana venosa na Região Sul do
Brasil

Thaísa Beloti Trombetta, Paula Spotorno de Oliveira e Wiliam Correa Marques

FURG

As invasões biológicas têm sido indicadas como uma das principais causas de perda

de biodiversidade no mundo.  Amplamente dispersas e sendo capazes de colonizar

diversos ambientes, as espécies invasoras causam impactos bióticos e abióticos que

interferem na conservação da biodiversidade e dos ecossistemas. De acordo com a

Convenção  sobre  Diversidade  Biológica,  espécies  exóticas  invasoras  são  os

organismos  que,  introduzidos   fora  de  sua  área  de  distribuição  natural,  ameaçam

ecossistemas,  habitats  ou  outras  espécies.  Como  em  outras  áreas  do  mundo,  o

Atlântico  Sudoeste  abriga  muitas  espécies  exóticas  aquáticas,  e  os  ecossistemas

costeiros do sul do Brasil, Uruguai e Argentina não são uma exceção neste cenário.

Nestas regiões, a interação entre o aporte de água doce dos estuários do Rio da Prata

e da Lagoa dos Patos e as correntes costeiras originadas no extremo sul do Continente

Sul-Americano,  pode  contribuir  para  a  manutenção  de  ambientes  dinamicamente

favoráveis à reprodução e desenvolvimento de espécies exóticas invasoras. A espécie

alvo deste estudo é o molusco invasor asiático Rapana venosa (Valenciennes, 1846),

cujo primeiro relato na América do Sul ocorreu em 1998, no estuário do Rio da Prata.

Este gastrópode predador normalmente se alimenta de moluscos bivalves de interesse

econômico, como ostras e mexilhões, ressaltando a preocupação sobre a propagação

desta espécie para regiões ainda não atingidas. Desta forma, o principal objetivo do

estudo é analisar a dispersão de larvas de R. venosa na Plataforma Continental Sul do

Brasil, através das correntes costeiras formadas pelas plumas do Rio da Prata e da

Lagoa dos Patos. A metodologia está baseada no desenvolvimento e aplicação de um

sistema  de  modelagem  numérica  tridimensional,  para  estudos  de  hidrodinâmica  e

transporte de larvas, além da análise direta dos resultados obtidos. A área de estudo,

definida como Região Central da Plataforma do Atlântico Sudoeste, é delimitada entre

os paralelos 28,5° S (Cabo de Santa Marta, Brasil) e 42,8° S (limite sul do Golfo São

Matias,  Argentina).  O estudo  considera  o  período  entre  os  anos  de  1998  e  2002,

quando  foram realizados  os  primeiros  registros  da  espécie  na  costa  uruguaia.  Os

resultados indicam que a circulação costeira é capaz de contribuir com a dispersão das

larvas de R. venosa, ao longo do litoral sul do Brasil, auxiliando na identificação da
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distribuição espaço-temporal  da espécie.  Ao considerar  o  estuário  do Rio da Prata

como  ponto  de  origem,  é  possível  verificar  que  a  ação  dos  ventos  de  Sudoeste,

combinada  à  circulação  costeira,  causam o  transporte  das  larvas  planctônicas  em

direção ao Norte. Este comportamento ocorre com frequência e maior intensidade nos

períodos de primavera, coincidindo com o período de reprodução da espécie. Sendo

assim, espera-se que R. venosa continue se dispersando ao longo do litoral  sul do

Brasil,  podendo atingir  novas regiões.  Tendo em vista  a relevância da temática de

espécies exóticas invasoras, este estudo fornece informações relacionadas à dispersão

larval de R. venosa, que podem dar suporte a atividades de prevenção, erradicação,

controle e monitoramento dessa espécie.

Link para o YouTube
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https://youtu.be/gOU1N0Xcibk


Comportamento hidromorfodinâmico no estuário Lagoa dos Patos e
zona costeira adjacente

Thauana Gonçalves, Thaísa Beloti Trombetta, e Wiliam Correa Marques

FURG

Os  estuários  são  ambientes  costeiros  transicionais  entre  água  doce  e  o  oceano.

Extremamente ricos em nutrientes e matéria orgânica, estão entre os ambientes mais

produtivos do mundo. Além disso, possuem grande importância em processos como

pesca, aquicultura, gestão costeira, desenvolvimento humano e controle da poluição.

Os estuários recebem aporte de sedimentos terrestres dos rios que nele deságuam e

são locais propícios para o desenvolvimento de portos. Deste modo, torna-se essencial

um conhecimento da sedimentologia e geomorfologia destas áreas, devido ao risco de

assoreamento do canal de navegação. Na região Sul do Brasil, está localizada a maior

laguna da América do Sul, denominada Lagoa dos Patos, que drena uma enorme bacia

hidrográfica, onde a contribuição média anual do rio para o corpo da lagoa é de cerca

de 2.400 m^3/s. Durante a maior parte do ano, as condições de vazante prevalecem

sobre as condições de inundação, com uma vazão média de 2.088 m3/s, exportando

aproximadamente 1,37 × 10^7 toneladas ao ano de matéria em suspensão para o mar.

Situado na margem oeste do canal, localiza-se o Porto de Rio Grande, um dos mais

importantes do continente americano em produtividade. Periodicamente, o Porto realiza

dragagens devido à necessidade de retirar  a  carga sedimentar  oriunda dos rios,  e

possibilitando a navegação dentro do estuário. Com base nesta temática, o objetivo do

trabalho é analisar o comportamento hidromorfodinâmico da área estuarina da Lagoa

dos Patos e zona costeira  adjacente,  e compreender a evolução do leito  do canal

estuário.  Adicionalmente,  a  distribuição  dos  sedimentos  e  a  identificação  de  áreas

críticas de sedimentação também são analisadas. A área de estudo compreende toda a

Lagoa dos Patos  e  parte  da  Praia  do  Cassino,  localizada em Rio  Grande,  no  Rio

Grande do Sul, estando definida entre as latitudes -30.07° e -35.45°S e as longitudes -

53.39°W  e  -47.38°W.  A  metodologia  utilizada  considera  a  modelagem  numérica

tridimensional, através do acoplamento dos módulos hidrodinâmico e morfodinâmico.

Para  demonstrar  a  confiabilidade  do  modelo  utilizado  no  estudo,  foi  realizada  a

validação da hidrodinâmica (salinidade, velocidade de corrente e nível  da água) no

ambiente  estuarino  da  Lagoa  de  Patos.  Com  os  resultados  obtidos,  foi  possível

compreender a distribuição sedimentar e o comportamento da evolução de fundo na
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região de estudo. A tensão de cisalhamento de fundo se mostrou consistente com altas

velocidades de corrente dentro do canal, resultando nos valores mais altos em áreas

que sofrem erosão. Por fim, é importante destacar que os resultados obtidos com a

simulação numérica hidromorfodinâmica podem contribuir para diferentes estudos nas

áreas oceanográficas e de engenharia costeira.

Link para o YouTube
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https://youtu.be/sTSV0yfA2zQ


Tsunamis meteorológicos no sul do Brasil: processo de formação,
áreas de ocorrência e impactos associados

Ulisses Rocha de Oliveira1, Rodrigo Silva Simões1, Marco Antônio Rigola Romeu1,

Lauro Júlio Calliari1 e Michelle Reboita2

1FURG; 2UNIFEI

O objetivo deste trabalho é relatar a ocorrência de tsunamis meteorológicos registrados

na costa sul do Brasil nos últimos anos, descrevendo condições de formação, aspectos

das praias que receberam essas ondas e os impactos que elas podem causar na orla

costeira.  Para  isto,  primeiramente  foram  compilados  registros  fotográficos  e

depoimentos  dos  tsunamis  meteorológicos  ocorridos  na  praia  do  Pântano  do  Sul,

Florianópolis (SC), em 19-11-2009; na praia do Cassino, Rio Grande (RS), em 9-2-

2014; nas praias entre Balneário Rincão e Balneário Arroio do Silva (SC), em 17-10-

2016;  nas  praias  junto  aos  balneários  São  Simão,  Mostardense  e  Praia  do  Farol,

situados  em Mostardas  e  Tavares  (RS),  em 23-7-2018;  e  novamente  na  praia  do

Cassino, Rio Grande (RS), em 14-3-2020. Apenas no caso das praias de Mostardas e

Tavares, a confirmação veio através de registros na superfície deixados na retaguarda

da praia. O tsunami meteorológico registrado nas praias de Mostardas e Tavares em

2018 ocorreu um dia após a 8ª reunião da Rede BRASPOR, realizada em Rio Grande

(RS). Para cada uma dessas datas foi realizada uma caracterização meteorológica das

horas  anteriores  ao  evento,  utilizando  relatórios  meteorológicos  e  imagens  orbitais

GOES  (Geostationary  Operational  Environmental  Satellite),  operada  pela  National

Oceanic  and  Atmospheric  Administration  (NOAA)  e  controlada  pela  National

Aeronautics  and  Space  Administration  (NASA).  Estas  imagens  foram  obtidas  nos

acervos  do  Instituto  Nacional  de  Meteorologia  (INMET)  e  do  Instituto  Nacional  de

Pesquisas  Espaciais  (INPE).  Também  foi  realizada  uma  breve  caracterização  da

orientação da linha de costa e aspectos morfossedimentares das praias atingidas pelo

fenômeno,  usando revisão bibliográfica,  imagens orbitais  do  software  Google  Earth

PRO, dados topográficos e levantamentos aerofotogramétricos com uso de um Veículo

Aéreo  Não  Tripulado  (VANT),  popularmente  chamado  de  drone.  Por  fim,  teceu-se

reflexões sobre os impactos destes eventos na orla costeira.  Quanto a origem, em

todos  os  casos  descritos,  ocorreu  algumas  horas  antes  das  ondas  (tsunamis

meteorológicos) o deslocamento de linhas de instabilidade atmosférica relativamente

paralelas a linha de costa. Na área de estudo, este deslocamento ocorreu a partir de
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áreas situadas ao sul  de  onde ocorreram os registros  de tsunamis  meteorológicos

descritos,  se  deslocando  no  sentido  norte.  Além de  ventos  fortes,  estas  linhas  de

instabilidade  provocam  pulsos  de  pressão  atmosférica  que  se  deslocam  sobre  o

oceano, sendo este o agente principal que ocasiona transferência de energia para o

mesmo. Somado a isto, o fenômeno da ressonância amplificou, nestes casos, a altura

das ondas, que acabaram por se dissipar, atingindo o limite superior da praia e, por

vezes,  as  dunas  frontais,  os  canais  sangradouros  e  as  áreas  urbanas  situadas

próximas da praia. Nestes locais onde houveram registros de tsunamis meteorológicos,

a  linha de costa  é  de orientada numa direção que a deixa exposta ao sentido  de

deslocamento das linhas de instabilidade e as praias possuem baixa declividade. Os

impactos foram sobretudo materiais, nos veículos automotores estacionados na faixa

de praia e nas edificações situadas junto a praia ou em cotas baixas próximas aos

canais sangradouros e arruamentos.

Link para o YouTube
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https://youtu.be/UJ8QgH8sP-s


Análises de vulnerabilidades ambientais costeiras na cidade de
Niterói, Rio de Janeiro – Brasil, diante de uma possível elevação do

nível do mar

Vilmar Leandro Dias Ferreira, Elizabeth Santos Pereira, Lucas Pluvie Souza de Mello e

Fábio Ferreira Dias

UFF

Estima-se  que  cerca  de  10%  da  população  mundial  sejam  residentes  de  zonas

litorâneas de baixa altitude: áreas consideradas vulneráveis diante de uma possível

elevação do nível  do mar (ENM). A combinação de regiões densamente povoadas,

altitudes inferiores a 10 metros e presença de erosão marinha, tem-se apresentado

como  questão  crítica  de  vulnerabilidades  costeiras.  A  cidade  de  Niterói  -  Rio  de

Janeiro,  caracteriza-se por  duas macrozonas distintas,  em termos de exposição às

dinâmicas costeiras e possível ENM: uma voltada para Baía de Guanabara; outra para

o  Oceano  Atlântico  (exposta  às  ondas  S/SW/  SE).  Três  das  cinco  Regiões

Administrativas de Planejamento possuem áreas litorâneas: Norte, Praias da Baía e

Oceânica.  Vulnerabilidade  pode  ser  definida  como  “grau  ao  qual  o  sistema  está

suscetível ou inapto para competir a efeitos adversos de mudança de clima” ou, no

caso dos litorais,  como “estado das comunidades costeiras,  incluindo sua estrutura

social, ativos físicos, economia e suporte ambiental, que fazem com que sejam mais ou

menos  afetadas  por  eventos  extremos”.  Procurou-se,  neste  projeto,  analisar  as

vulnerabilidades ambientais de Niterói, na faixa altimétrica de 10m, diante da possível

ENM, como resultado das alterações climáticas. Metodologicamente, foi aplicada matriz

de vulnerabilidade (adaptada), em nove pontos de análise (P1 a P9), ao longo do litoral.

A matriz consistiu na atribuição de valores (1 a 4, sendo 4 mais crítico), para quatro

variáveis  (física,  biológica,  social  e  econômica).  O grau de vulnerabilidade da área

adjacente  a  cada  ponto  foi  obtido  da  média  simples  dos  valores  obtidos

(V1+V2+V3+V4/4), resultando nas classificações: muito baixa, baixa, moderada, alta e

muito  alta.  Para  aspectos  físicos  (exposto,  semiabrigado  ou  abrigado),  foram

observadas classificações do Projeto Orla - receberam pontuação mínima seguimentos

predominantemente  alterados  por  estruturas  rígidas.  Para  aspectos  biológicos,

percentual das unidades de conservação/preservação na cota de 10m, inspirado nos

conceitos  do  modelo  InVEST  (Integrated  Valuation  of  Ecosystem  Services  and

Tradeoffs).  Para  aspectos  socioeconômicos,  dados  dos  setores  censitários  (2010)
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inseridos  na  cota  de  10m,  seguindo  classificações  IBGE  (Instituto  Brasileiro  de

Geografia e Estatística) e preceitos do Macrodiagnóstico da Zona Costeira e Marinha

do Brasil.  Os resultados indicaram “vulnerabilidade moderada” para maior parte das

áreas,  à  exceção  dos  pontos  P6  (bairros  Piratininga  e  adjacentes)  e  P9  (bairro

Itacoatiara), classificados com “alta vulnerabilidade”. Aspectos físicos e econômicos de

P6 apresentaram-se mais críticos e, em P9, aspectos biológicos, pela provável perda

da  restinga,  faixa  de  proteção  natural.  P1  (Região  Norte)  e  P2  (bairros  Centro  e

adjacentes),  apresentam  piores  indicadores  socioeconômicos.  Populações  mais

carentes tendem a ser, direta ou indiretamente, mais afetadas. Em P4 (bairros Icaraí e

adjacentes),  apesar  da  altíssima densidade  populacional,  o  alto  padrão  econômico

reduz vulnerabilidade. Em geral,  as Regiões Norte e Praias da Baía, onde ocorrem

grandes adensamentos demográficos, são mais vulneráveis socioeconomicamente. A

região  Oceânica  apresentou-se  mais  vulnerável  em  aspectos  físicos,  além  de

considerável  vulnerabilidade biológica.  Estas questões evidenciam a importância da

utilização de ferramentas de análise de vulnerabilidades, que podem proporcionar ao

Poder Público condições de planejamento e organização quanto às melhores ações a

serem adotadas, em cada área específica, diante da possível ENM.

Link para o YouTube
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https://youtu.be/2ZQTusOqfCs


Projeções de impactos socioeconômicos em Niterói, Rio de Janeiro –
Brasil, para o ano 2100, diante de uma possível elevação do nível do

mar de 2,50 metros

Vilmar Leandro Dias Ferreira, Elizabeth Santos Pereira, Lucas Pluvie Souza de Mello e

Fábio Ferreira Dias

UFF

As zonas costeiras sempre foram locais de atração para as mais diversas populações

do mundo,  seja pela oferta  de recursos,  seja pelos pontos de acesso ao comércio

marítimo e atividades recreativas. No Rio de Janeiro, a orientação voltada à incidência

de  ondas  de  tempestades,  juntamente  com  o  déficit  de  sedimentos,  torna  a  área

litorânea  extremamente  vulnerável.  Na  cidade  de  Niterói,  ondas  ocasionadas  por

passagens  de  frentes  frias,  de  origem  sul,  causam  variações  expressivas  na

morfologia. A antiga capital do Estado, que conta com população de aproximadamente

500.000  habitantes,  é  caracterizada  por  duas  regiões  distintas,  em  termos

vulnerabilidade  à  possível  elevação  do  nível  do  mar  (NM):  os  segmentos  Baía  de

Guanabara e Região Oceânica. Niterói  agregou, através de seu Plano Diretor, uma

Política Ambiental que contempla um Sistema de Adaptação às Mudanças do Clima.

Este sistema combina estratégias de mitigação e adaptação a eventos extremos, e visa

reduzir  vulnerabilidades,  de  forma  a  aproveitar  oportunidades  emergentes,  evitar

perdas  e  danos  e  construir  instrumentos  que  permitam a  adaptação  dos  sistemas

naturais,  humanos,  produtivos  e  de  infraestrutura.  Pretendeu-se,  neste  projeto,

desenvolver estudos que dimensionassem alguns impactos diante da possível subida

do NM em 2,50 metros. Para isso, foram traçados os seguintes objetivos: mapear a

superfície inundada,  bairros e setores censitários afetados;  verificar os números de

pessoas e domicílios atingidos; levantar a renda média da população afetada por bairro

e setor; estimar o valor médio dos imóveis atingidos. Foram utilizados: modelo digital

do  terreno,  dados  do  censo  2010  do  IBGE  (Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e

Estatística)  e  informações  do  setor  imobiliário.  De  posse  da  altimetria,  foram

selecionados os setores censitários inseridos na área definida de inundação na planície

costeira. Consultaram-se dados referentes à população absoluta, número de domicílios

e renda. Utilizaram-se sites especializados para levantamento dos valores médios dos

imóveis por bairro. Muitos tomadores de decisão, diante dos desafios de planejamento

frente às futuras subidas do NM, de acordo com taxas estimadas para 2100,  vêm
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utilizando modelos digitais com acurácias cada vez maiores. A simulação de 2,5 m

revelou que poderão ser diretamente atingidos, em Niterói, aproximadamente 175.000

habitantes  e  64.000  mil  domicílios  –  já  considerando  projeções  de  crescimento

populacional  até 2041,  segundo o IBGE,  e posterior decrescimento. O bairro Icaraí

deverá  ser  mais  afetado,  com  cerca  de  66.000  habitantes  e  26.000  domicílios

diretamente atingidos. Com relação a renda per capita, o menor valor corresponde a

R$ 47,09 no bairro Engenhoca, Região Norte do município. Áreas com rendas mais

baixas representam menor “resiliência” e maior vulnerabilidade socioeconômica. Niterói

tende a apresentar problemas de ordem social, com bairros de menor renda per capita,

onde  serão  necessárias  interferências  do  Poder  Público,  de  ordem econômica  em

bairros de maior poder aquisitivo, onde haverá redução na arrecadação de impostos,

além da destruição da infraestrutura urbana, dentre outros prejuízos. Estratégias de

adaptação  devem  ser  pensadas  antes  que  as  remediações  se  tornem  realidade.

Sugere-se o levantamento dos valores venais dos imóveis afetados, que servem como

base para cálculo de IPTU, e assim será possível um melhor entendimento quanto às

perdas na arrecadação.

Link para o YouTube

X Encontro da Rede Braspor  - 2020
Anais 

48

https://youtu.be/Z7ecMyDeRwg


Investigação do comportamento hidromorfodinâmico do Estuário da
Lagoa dos Patos e uma proposta de estratégia de dragagem através

de modelagem numérica

Yasmim dos Santos Cavalheiro e Wiliam Correa Marques

FURG

O processo de dragagem é definido através de uma técnica de escavação e remoção

de  areias,  lamas  e  rochas  decompostas  submersas  por  meio  de  equipamentos

mecânicos e/ou hidráulicos em mares, estuários e rios. As operações de dragagem são

necessárias por  exemplo para a manutenção e ampliação dos canais de acesso a

portos, melhoramento de redes de drenagem, construção de parques temáticos e ilhas

artificiais, sendo realizadas com frequência ao redor do mundo. A Laguna dos Patos,

área de estudo deste trabalho, é uma região com grande mobilidade de embarcações,

de modo que dragagens são necessárias para manter o calado adequado e assim

seguir-se-á proporcionando o desenvolvimento econômico do Estado. Deste modo, o

objetivo deste trabalho é averiguar quais áreas do canal de acesso do Porto de Rio

Grande precisam de sobredragagem e qual intervalo de tempo ela se mantém com a

mesma evolução de fundo considerando a modelagem por tempo e por volume a ser

dragado. A contribuição deste trabalho para o estado da arte é indiscutível, pois este

permite  simular  com  confiabilidade  diferentes  cenários  de  projeto,  além  de  poder

auxiliar uma grande economia no planejamento das obras de dragagem ao porto. Visto

que  o  trabalho  possui  grande  relevância,  um  sistema  de  modelagem

hidromorfodinâmica foi aplicado no estuário da Lagoa dos Patos, Brasil, em especial no

canal  de  acesso  do  Porto  de  Rio  Grande  no  ano  de  2011.  A  metodologia  a  ser

realizada consiste no acoplamento do modelo morfodinâmico SISYPHE e o modelo de

dragagem NESTOR ao TELEMAC-3D.  Os  resultados esperados  abrangem obter  a

validação do acoplamento dos modelos ao TELEMAC-3D, bem como a obtenção das

áreas que requerem a execução da sobredragagem de manutenção. 

Link para o YouTube
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https://youtu.be/2l_o4LunLCs
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